
OBSTETRICIA E GYNECOLOGIA 

Q momento oppórtuno para a ligadura 
do cordão umbilical; pelo Dr. Badin (Bull. de Ther. XC 

p. 428 Fev. 15,1876.) - ó 
Segundo. szeauxa ligadura do cordão deve. fazer-se:mmedmta- < 

/meme depois & expulsio- da creanga, e ssgnndo Jacqme«mm' e 

ngele “deve-se: esperar ‘qué as pulsaghes cessem: nos “vasos “do 

eordãa umbilical, ou pelo-menos que se tornem muito fracas. . 

* Para conhecer a ‘qual d'estes processos se deve dar a preferene'ia. : 

o aútor fez muitas experiencias. . Em 32:casos cortou o cordão, 

depois que o recem-msmda nnha respirado, ehm-adu é se movido, ó 

é; depois que as pulsaçoes tinham: cessado por 1 a3 minutos; 
reenlhen mWnm " copo: graduado: o sangue que ficou nos vasos: pla=. 

“ceutares. Em outro 30 €asos, depms Qque-a creança vespn-ou echorun, : 

tomprimio o cordão umbilical.com o pouegar 2 0 index, tãoforte- 

. mente-que interrompesse a cxrcul:çãu Teto-placentar;. apphcou uma 
“ ligadura na extremidade fétal,. cortou o curdso erecolhen o, snugue 
' que fican nos: vasos da placenta.; 

- Na primeira serie d'estas experiencias, em que'o peso—medmn da; 
cmmçz chegou a 3,500 gráminias, a quantidade-de : Sangue sehido: da 
pl&cenll chegou; eonstantemente a 42. cenumem-s cubicos, ha se- 
guu&a serie porém “subio a 100 centimetros cubmos. Por consequens , 
dia, quando se corta 0" eordio umbilical 1mmedlatamentfi deépois da: 

' explllªRD da creança, “Fonha-se-lhe. mais 88 cenhmms unbwvs de 
sangue, 0 que eqdivale a um pezo de. 82 «rammas. .. & 

: mrcnlação feto-placentar é uma clruulação numplelamcnte = 
reehndz; parece d'álgum modo: que depois-da- expulsão a. creança 
inspira todo: o 'sangue contido:nos vasos.dá. placenta. Uma parte' 
este sangue é loga levada de novo pe!aé arterias: úmbilicaes § plac| 
eenta. mas com a cessação da pulsagio do: cordão umbilical fica no 
“féto. todo .0 sangue que ¥oltou-lhe péla veia umbilical.-De tudo-isto - 
ehega 0 autor 4 conclusão que não se deve fazer a ligadura e o córte 
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jarecer ivelle a pulsaçàul 
. Póde -se. porém levanl.ar a que 

ira o féto, 130 & desvantajosa 

] citmente a plncemn comple- 

tmente vusia. de suhgue, do que estando lurºu.h. Para- respundar 

a esta' questio : deve-se. consideras: dvas” consas, o despegamento 

€2 éxpuisas dá” placenla. 

“ “ Tarnier diz que a expulsão da placenta dà—se mmw mais. hell- 

mente: quando - deixa-se’a _creanga respirar e chorar apenas um - 

momento, com o que a p centa. fico quasi. vásia de sangue; é o 

antor em casos seme}hames mmca vio nma demora nd delnumento, 

bastando- quasi sempre, - no momento em que o utero começava 
a mlrahnr—se, apphear a mão sobre o fundo, e éxercer nma ligeira: 

pressao; para fazer apparecer immediatamente a placenta na vulva”, 

Nem chmeamente, nem por experiencias se demonsira que'o deli- 

wamento se faclhte Qeste modo, quea placenla se-torne volumosa 

"¢ ¢hgia de sangue; antes parece ter Jugaro contrario.. - 

” "Jadesdêe a amlgmdade dlstmguaam -se. duas-especies de asphyxn,— 

2zl ea brancaj a ultima é apenas uma syncope. À 'respeito, da 

Ô prmcxn, da verdadeira asphym, diz - Gazeaux que -anles de tudo 

trate‘se,n'csto caso de desviar a stasé. ‘o sangue-do. ¢erebro é dos 

pnlmoes, 0 que se consegue do-modo mais mpldo cortando 0 emªaãn 

umbitical e deixando “eorrer algumas colheres de-sangne 

- Budin d)z, pelo contrario; que no mumento de parto não se pode. 

dar tma congestan fara os. pulmdes, que se acham em&o em estadu 

de. atelectase; deixe-se ¥ crêança, emquanto está “ainda !ngadu uo i 

curdão umbilical, chorare respirar:com.força que a cyanose depressa 

desappareeerá Os polmões formaw por sua expansão um dnvemcnlo, 

para.o qual, logo que as vesiculas pulmonares se põen:em ‘contagto * 

com oar, o sangte afilie, recebs o oxygenio, e desapparece pois 

a coloração azul da pelle.- Se pelo çohtva'rio se corta ‘o cordão um- 

bilical,. a crenuçn_*perde—n apparencia_asphyxica, mas a petlé não 

torha o.colorido. vermalho vive,. fica antes de uma. pallidez notavel 

e muito flaccida. Nós'casos porém em quê não se trata de—simples 

asphyxia, € sim de ‘miorte apparente, é a respiráção' da creança- não : 

se faz espontaneâmente, deve-se insufflar o arna trachés; - LX esle



VReposição do utero grávido erm retro 
fexão, por meio dá posição da doente o da 
pressão athmospherica-Numa das sessões da. Neio- 
York Obstetrical Society em Fevereiro do corrente anno, o Dr. Paul 
Mundé, cirurgião do. New-York State Woman's Hospital referin so- 
bre este asstmpto um-¢aso interessante, que forneeen'lhemespera- 
dânente nm mem Lherapeuuco facil e exv.'elleute contra: estas aflec—’ 
ções do-utero, 

Tma mulher’ de 28 a'nnos, mãe: de duas creanças, procurou-o 
quelxando«s'õ de Jrands pezo na bacia e nos quadris; que se torxmn 
as vezes m'uma dor insapportavel; sobreluilo depoxs de caminhar ou 
permanceer em-pé por muito'tempo; constipação de Ventre; âysuria; 
“Com descjos'de urinar frequentes e acompanhados de tenesmos:O - 
exame vaginal mostrava - o utero tW nm estado de retroflexão aguda; 
6 corpo e o..fundo occupando a cavidade do Sacro, * m 
firmemente o recto, e-6 collo situado abaixo da symphyse do pubis.., 
Abaixo do fando.estava o ovatio esquerdo engorgitado e'inuito sen=". 
sivel. Pelo tamanho do ntero é pelo toque do corpo verificou o Dr. 
Múndé mna prenhez de cerca de 10 semanas, A senslmhdade do 
Srgão A&’ pressão ‘mostrava a necessxdade dé prompta interferencia 
€ reposição do -utero deslocado, tanto. maxs quanté em dóus abortos. 
que sofírera já esta: doente na 40º-e 12 semana,. a reposição do 
utéro ‘¢ a applicação d'um pessano, depois de começada a hemor- 
phagla, foram ifuteis;. 

“'0" Dr. Mundé tentõo é reposxçao fazendo collocar—se a daenle 2 
sobre: os joelhos & cotovêlios; à la vache, ¢ com ós dédos da mão 
direita impellindo o fundo-do utero; ora pelo cui de sac postermr da 
wvagina, ‘ora com .os dedos intródazidos pelo recto. 

Apezar de todo o. esforço foi impossivel desIocar o fimda do ulero. 
.“ No diá seguinte, depois de esvasiado .6 récto ¢ 2 hexiga; fez nova, 

tentativa para“impellir,-com os dous: ‘dedos introdúzidos no recto; o 
fundo- do niero da cavidade do sacro para einiid 3o, -promoritorio, pus 
Xando 20 mesmo tempo o collo. dc pubrs para o pmmcnm da hacmt. 

; Tudo foi, inutil, .


